 
QUESTIONÁRIO GOOGLE FORMS
 
· Nome do Comitê: Sorocaba e Médio Tietê
· UGRHI: 10 
· Número total de representantes dos municípios com direito a voto: 18 
· Número total de representantes do Estado com direito a voto: 18 
· Número total de representantes da União com direito a voto (se aplicável): 0 
· Número total de representantes da sociedade civil, considerando usuários, com direito a voto: 18
 
BLOCO 1  
 
1. As vagas na composição atual do plenário e das câmaras técnicas do CBH encontram-se integralmente preenchidas? Há vacâncias? Em caso positivo, em quais segmentos?  
Não está completamente preenchido desde o último processo eleitoral (março de 2025). Há 4 vagas (2 titulares e 2 suplentes) vazias no segmento estado e 4 vagas (4 suplentes) vazias no segmento sociedade civil.
Há rotatividade frequente de representantes?  
Não, houve apenas uma alteração no segmento estado e 2 mudanças de prefeitos desde o início do novo mandato (2025-2027).
3. Existem suplentes ativos e participativos?
Sim, há suplentes que participam tanto quanto os titulares, principalmente nas vagas em que duas entidades estão dividindo a vaga como titular ou suplente, como nos segmentos Municípios e Sociedade Civil.

BLOCO 2  
 
1. Como o comitê avalia a participação dos segmentos nas reuniões do CBH, considerando envolvimento nas discussões e contribuição nas decisões?  
	 Segmento 
	Alta 
	Média 
	Baixa 

	União (se aplicável) 
	( ) 
	( ) 
	( ) 

	Estado 
	( ) 
	( ) 
	( X ) 

	Municípios 
	( ) 
	( X ) 
	( ) 

	Sociedade civil (e usuários) 
	( X ) 
	( ) 
	( ) 


 
1.1. Caso tenha indicado participação média ou baixa para algum segmento, descreva os principais fatores (ex: ausências frequentes, pouca intervenção nas reuniões).  
Nas últimas reuniões, o segmento estado está com baixa participação. Os municípios e a sociedade civil têm participado mais, mas com contribuições diferentes. Normalmente, há poucas manifestações nas reuniões dentre os representantes dos segmentos estado e municípios, prevalecendo mais contribuições do segmento sociedade civil.
 
1.2. Utilizando como referência as plenárias dos anos 2024 e 2025, como o comitê avalia a frequência dos representantes nas reuniões de cada segmento?  
	 Segmento 
	Frequência acima de 75% 
	Frequência maior que 50% e menor que 75% 
	Frequência de 25% até 50% 
	Frequência abaixo de 25% 

	União (se aplicável) 
	( )  
	( ) 
	( ) 
	( ) 

	Estado 
	( ) 
	( ) 
	( X ) 
	( ) 

	Municípios 
	( ) 
	( ) 
	( X ) 
	( ) 

	Sociedade civil (e usuários) 
	( ) 
	( X ) 
	( ) 
	( ) 


 
 2. Como o comitê avalia a capacidade técnica dos diferentes segmentos para contribuir com as discussões do CBH? (considere preparação e análise prévia de pautas, proposituras, contribuições efetivas). 
	 Segmento 
	Alta 
	Média 
	Baixa 

	União (se aplicável) 
	( ) 
	( ) 
	( ) 

	Estado 
	( ) 
	( ) 
	( ) 

	Municípios 
	( ) 
	( ) 
	( ) 

	Sociedade civil (e usuários) 
	( ) 
	( ) 
	( ) 


  [responder em grupo apenas]

3. Existem dificuldades estruturais para participação dos representantes nas reuniões e eventos promovidos pelo comitê (ex: falta de estrutura para reuniões virtuais ou híbridas, ausência de recursos para deslocamento, alimentação e hospedagem, incompatibilidade de agenda etc.)? Em caso afirmativo, especificar por segmentos.  
Sim, há falta de recursos para apoiar a participação dos segmentos que não possuem diárias em suas entidades. A FABH-SMT oferece transporte coletivo (van) para as reuniões plenárias, mas apenas saindo de Sorocaba.
No recente processo de revisão do Documento Referencial para Utilização dos Recursos de Custeio do FEHIDRO (antigo Manual de Custeio do MPO), foram apresentadas mais formas de diferenciação e de dificultação no processo de financiamento das participações: i. para o Estado, o valor varia conforme o órgão de origem do membro; ii. Para a sociedade civil, o valor é insuficiente para custeio; iii. Para o segmento município, é proibido, impossibilitando a participação e o tema nem entrou na agenda de discussão. Ou seja, o atual formato apresentado cria mais discrepância e ruídos entre os membros do colegiado.
Quanto às reuniões por videoconferência, este colegiado não tem recebido relatos sobre dificuldades. Não foi ainda realizada reuniões híbridas nas diversas instâncias de participação do CBH-SMT.

4. As entidades da sociedade civil que compõem o CBH possuem, em sua integralidade, atuação diretamente relacionada à gestão de recursos hídricos? Em caso negativo, indicar as áreas existentes pouco relacionadas. 
 Como nos três segmentos, nenhum segmento é homogêneo havendo membros mais atuantes do que outros e diversidade na participação nas diferentes instâncias do CBH-SMT. Todos possuem alguma forma de ação na área de gerenciamento de recursos hídricos, conforme estabelecido nos critérios de participação do processo eleitoral para o biênio 2025-2027.

5. O comitê possui regramento específico para a escolha das representações da sociedade civil? Há critérios bem definidos relacionados à vinculação com a temática de recursos hídricos?   
Sim, a determinação de comprovar atuação na  área de recursos hídricos, por meio de “Relatório de desenvolvimento de atividades relacionadas a temas ambientais ou de recursos hídricos, desenvolvidas ou realizadas pela entidade, anexando os respectivos comprovantes”, está elencado como documento necessário para a inscrição no processo eleitoral, conforme estabelecido no Inciso IV do artigo 5º do Anexo I da Deliberação CBH-SMT n° 487, de 06 de dezembro de 2024 (link).

BLOCO 3  
 
1. Na avaliação do comitê, o modelo atual de composição favorece a representatividade da bacia, considerando:  
i. a diversidade de atores (poder público, usuários e sociedade civil);  
ii. a representação territorial dos municípios; e 
iii. a pluralidade de interesses relacionados à gestão dos recursos hídricos? 
 [responder em grupo apenas]

2. O modelo atual permite equilíbrio entre os interesses dos diferentes segmentos?  
  [responder em grupo apenas]

3. Há algum segmento sub ou super-representado? 
  [responder em grupo apenas]

BLOCO 4  
 
1. Se houver, quais seriam os impactos – positivos e/ou negativos - para as discussões no CBH de um modelo com maior peso da sociedade civil? 
A ampliação da participação de qualquer segmento pode possibilitar a ampliação do número de entidades trazendo mais diversidade para as discussões e a necessidade de maior esforço para a obtenção de consensos que sempre é o objetivo dos trabalhos no gerenciamento dos recursos hídricos. Por outro lado, aumenta-se o esforço na busca de mais entidades que estejam aptas a ocupar esses espaços, já que há no atual mandato quatro vagas não preenchidas.
2. Se houver, quais seriam os impactos – positivos e/ou negativos - para o CBH na redução da representação dos municípios que integram a bacia nos colegiados?  
A atual quantidade de vagas reservadas para os municípios atende a dimensão desta bacia. Aumentar o número de vagas demandará municípios ocupando mais de uma vaga, ampliando inadequadamente o espaço de discussão; se baixar o número de vagas, municípios ou sub-bacias não serão contemplados neste colegiado.
3. A bacia possui hoje atores suficientes para ampliar a representação da sociedade civil? 
Entendemos que o tamanho atual seja suficiente já que o desafio de preencher todas as vagas permanece. O foco deve estar não em ampliar a o número, mas em melhorar a participação por meio de capacitações e fomento para facilitar essa participação. 

BLOCO 5  
 
1. Quais medidas poderiam fortalecer a participação da sociedade civil?  
Incentivo a participação em espaços formativos como os eventos promovidos pelo CBH-SMT, Capacita SIGRH e plataformas públicas de capacitação como a Escola Virtual de Governo (EVG).
Desenvolvimento e aporte de recursos para financiamento da participação dos membros da sociedade civil que não disponha de diárias para participação em suas instituições.

2. Há necessidade de critérios mais claros para inscrição e habilitação de entidades da sociedade civil e usuários para participação no comitê?  
 Entendemos que os atuais critérios estabelecidos no processo eleitoral sejam suficientes. 

3. O modelo das câmaras técnicas tem potencial para aprimoramento e ampliação da participação e qualificação nas discussões e tomadas de decisão do CBH, independentemente de alteração na composição do colegiado? 
 Sim, a participação nas Câmaras Técnicas é imprescindível para amadurecimento e ampliação da participação de todos os segmentos e representantes pois possibilita a todos a ampliação da discussão e conhecimento sobre a situação, o potencial e os desafios existentes no gerenciamento de recursos hídricos na Bacia SMT.

4. Na hipótese de eventual alteração da legislação aplicável, o Comitê possui posicionamento sobre a possibilidade de limitação da participação do Poder Público - entendido como a soma de representantes da União (quando aplicável), do Estado e dos Municípios - a até 50% dos membros com direito a voto no CBH? Em caso positivo, explicite os motivos pelos quais é contrário ou favorável à mudança. 
   [responder em grupo apenas]


